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13Introdução

A Ria Formosa localiza-se na região mais meridional de Portugal, no litoral sul do  
Algarve e é uma das zonas húmidas socioeconómica e ecologicamente mais impor-
tantes de Portugal continental. Em 1978, a importância ecológica da Ria Formosa foi 
consagrada através do Decreto-lei 45/78 de 2 de maio, com o estatuto de Reserva 
Natural. No entanto, quase uma década depois, o estatuto foi alterado para Parque 
Natural da Ria Formosa (PNRF) pelo Decreto-lei 373/87 de 9 de dezembro. Esta 
alteração teve como objetivo compatibilizar a proteção deste importante sistema 
lagunar, com as atividades socioeconómicas que aí se desenvolvem. Os reconhe-
cidos méritos de raridade, valor científico, ecológico e social da Ria Formosa, fazem 
com que esteja integrada na Rede Nacional de Áreas Protegidas, que lhe concede o 
estatuto legal de proteção para garantir a preservação da biodiversidade e serviços 
ecossistémicos bem como do seu património geológico e paisagístico.

A Ria Formosa é, do ponto de vista geomorfológico, um sistema de ilhas  
barreira que limita pelo lado do oceano, uma laguna costeira. O sistema é constituído  
por cinco ilhas e duas penínsulas que se unem ao continente nos extremos nas- 
cente e poente, pelas penínsulas de Cacela e Ancão, respetivamente. A extensão total  
deste rosário de ilhas e penínsulas em forma de cunha com o bico no Cabo de  
Sta. Maria, é de cerca de cinquenta quilómetros (Figura 1.1A). 

As ilhas barreira são separadas umas das outras, por barras de maré  
(Figura 1.1B), através das quais, duas vezes em cada 24 horas, a água oceânica  
penetra na laguna (preia-mar) e outras duas vezes, percorre o sentido oposto  
durante a baixa-mar. Esta periodicidade das marés, chama-se regime mareal  
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semi-diurno. A conexão entre a laguna e o oceano através das barras de maré,  
é fundamental para garantir a biodiversidade e os serviços ecossistémicos (bens  
e serviços que obtemos direta ou indiretamente dos ecossistemas). 

Figura 1.1.  A) Sistema de ilhas barreira da Ria Formosa (créditos: Sónia Oliveira); B) barra de maré 
entre a Península de Cacela e a Ilha de Cabanas (fevereiro, 2020); C) zona lagunar na região da 
Península do Ancão, numa situação de maré baixa (outubro, 2020): d-duna, sa-sapal alto,  
sb&m-sapal baixo e médio, pl-planície lodosa, bs-baixo sapal, cm-canal de maré; D) caranguejos 
junto da sua toca escavada na planície lodosa, na Península do Ancão; E) flamingos na zona do Ludo 
(outubro, 2020).
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Devido à extraordinária dinâmica hidro-sedimentar, as barras de maré e as 
próprias ilhas barreira, migram de oeste para este, que é o sentido predominan-
te da deriva longilitoral. Por este motivo, as barras do Ancão e da Fuseta foram já  
relocalizadas, e as barras de Faro-Olhão e de Tavira foram artificialmente fixas, para  
reduzir a perturbação das atividades socioeconómicas, causadas pela sua des-
locação, nomeadamente a navegabilidade. Mas, as ilhas barreira não se deslocam 
apenas ao longo da costa. Elas também estão a migrar para o continente, reduzindo  
sucessivamente a área lagunar. As dunas são estruturas morfo-sedimentares  
cuja dinâmica é um dos principais mecanismos para a evolução do sistema de  
ilhas barreira.

As ilhas barreira, abrigam um sistema lagunar formado por sapais e por canais  
de diversas dimensões, que asseguram a propagação das marés (Figura 1.1C).  
No fundo dos canais principais, o sedimento é, em geral, mais grosseiro, que nos  
bancos de sapal, onde o sedimento é mais fino, composto por lodo negro. Esta cor 
negra deve-se à elevada quantidade de matéria orgânica no sedimento. Os extensos 
sapais (zonas intermareais formadas por sedimento fino) da Ria Formosa, suportam 
vegetação halófita (vegetação adaptada a substratos salgados). Esta vegetação,  
é importante para a atenuação da energia das ondas e correntes de modo a que  
os sapais não sejam erodidos. Nestes, vivem tanto macro como microrganismos, 
adaptados a ambientes stressantes, com variações frequentes de temperatura  
e salinidade (Figura 1.1D). 

O ecossistema da Ria Formosa alberga uma notável diversidade de habitats 
(praias, sapais, canais de maré e planícies lodosas) que suportam elevada diversi-
dade faunística e florística. É aqui que uma das maiores comunidades de aves de  
Portugal encontra as condições ótimas para viver (Figura 1.1E). A Ria Formosa é um 
local de acolhimento fundamental para algumas aves migratórias e também para 
algumas espécies em declínio que aqui encontram condições para a nidificação.  
Mas não são apenas as aves que usufruem de excelentes condições para viver  
na Ria Formosa. Várias espécies de mamíferos, répteis, anfíbios e peixes são hóspe-
des da Ria.

A questão da fonte sedimentar para fornecimento de tão elevada quantidade de 
areia para a formação das ilhas barreira, é surpreendente e suscita ainda dúvidas. 
Presentemente, a origem fluvial dos sedimentos é remota, já que, não existem vias 
fluviais de envergadura. O maior contributo para o sistema lagunar é o Rio Gilão que 
desagua na zona de Tavira cujo caudal sólido máximo é de setenta e sete metros 
cúbicos por ano. Por contraste, os sedimentos marinhos que entram para o interior 
da laguna, através das barras, são várias ordens de grandeza superior. Por exemplo,  
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estima-se que através da barra da Armona entrem na laguna, 780 000 metros  
cúbicos por ano, de sedimento marinho.

A explicação mais consensual para a génese das ilhas barreira, é a subida do nível 
médio do mar. Há 18 000 anos atrás, o nível médio do mar encontrava-se entre 120 e 
140 m abaixo do presente. A Europa era então, 40% mais vasta que atualmente, pois 
as plataformas continentais não estavam submersas. Estas, eram cruzadas por rios 
ou glaciares e colonizadas por florestas, pradarias ou estepes dependendo da latitude. 
Foram habitadas pelos nossos antepassados pré-históricos, que aí deixaram os seus 
testemunhos (p. ex., poços e grutas com pinturas rupestres) agora submergidos. 

Quando, há cerca de 10 000 anos, o Planeta e em particular o Hemisfério Norte  
começaram a aquecer, o gelo ancorado sobre os continentes começou a fundir,  
libertando para o oceano grandes quantidades de água doce. As plataformas con-
tinentais foram inundadas selando paisagens e testemunhos da “Idade do Gelo”, 
muitas ainda por descobrir. As areias depositadas na plataforma continental, ante-
riormente transportadas por rios e também pela deriva longilitoral migraram para o 
continente, empurradas pela aceleração da subida do nível médio do mar até cerca 
de 7 000 anos atrás. Estima-se que foi neste período que estabilizaram na forma de 
ilhas barreira já próximas da sua posição atual (Figura 1.2).

Figura 1.2.  Modelo conceptual da génese e evolução da Ria Formosa.
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Os sistemas de ilha barreira, tal como todos os sistemas de fronteira continente  
– oceano, estão entre os mais frágeis do planeta. É por isso fundamental, para  
garantir a nossa sobrevivência, que sejam protegidos.
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